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A CADA LIVRO, UMA NOVA

PERSPECTIVA NA VIDA DO LEITOR

Livros são sonhos que seguramos com as mãos, são 
presentes que podemos reabrir, de momentos de ima-
ginação e liberdade. A ideia de um livro é extraordiná-
ria! Faço minhas as palavras de Fernando Pessoa: “Ler 
é sonhar pela mão de outrem.” E com inúmeras possi-
bilidades.

A Secretaria Municipal de Turismo e Cultura de Aracruz 
– SEMTUR tem como principal foco de ação apoiar e 
fomentar a cultura aracruzense em todas as suas ma-
nifestações. Com esteio na Lei Emergencial de Cultura 
“Aldir Blanc”, teremos sete livros publicados, apresen-
tando o universo e a força dos nossos escritores, sen-
do motivo de satisfação a publicação dos livros agra-
ciados pelo Edital de 2020. As obras serão distribuídas 
gratuitamente às Escolas públicas municipais, Bibliote-
ca Pública Municipal e Secretaria de Turismo e Cultura, 
que são lugares de conhecimento e de expansão do 
pensamento.

Elaine Sekimura tem toda a razão quando diz que “In-
centivar a leitura é a forma mais eficaz de disseminar 
cultura e valores, incitar a imaginação e despertar a 
criatividade. Esse é o papel da sociedade e poder pú-



blico, hoje e sempre. De sonhos palpáveis e ideais al-
cançados, desejamos sucesso aos nossos autores que 
trazem ao município, um ar mais feliz em literatura, 
arte e cultura aracruzense.

Este livro, de perspectivas extraordinárias, não é só 
mais um livro. É um presente rico em possibilidades, 
onde reflexos e reflexões desnudam a própria história, 
capaz de construir nossos próprios códigos de entendi-
mento e absorção do mundo.
Boa leitura.

Moisés Mercier
Secretário de Turismo e Cultura



No autoamor nos encontramos. Às vezes, com
grandes desafios, mas nos descobrimos, nos
aceitamos, nos compreendemos e amamos. 

Às mulheres (auto)compreendidas, ou não
compreendidas, porque “respeito não é uma questão 
de opinião” e AMOR é sempre mais! 

À minha família pelo amor incondicional de sempre. 
Todo o meu amor e admiração por vocês! 

Aos amores-amigos por me lerem há tanto
tempo, e quase sempre antes de precisar
mostrar. Muito obrigada por isso!
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ANFÊMER(A)

Caio! Com um nome próprio masculino, me arreben-
to inteira. Sangrando por macho? Sim, mas não é um 
caio, é um cair. Não é um macho, são todos. Cair e 
levantar, e cair de novo, e levantar de novo, e cair, e… 
caio. No aval de se entender mulher, pertencente de 
si. Eu mulher em mim, atravessando (em) fendas (de) 
uma realidade ensanguentada, lavo, levo e sigo em 
chamas, dissecando corpos que apontam e dizem me 
gastar. Vingo pela causa de já ser, já estar. Vingo, mes-
mo que em mim haja a loucura, mesmo que fora de 
mim haja o perigo. Vingo. Aguento aos prantos, em mo-
mentos; aos sorrisos, em outros, e por dentro sangro. 
Bom, por fora também verto. Aguento numa abstinên-
cia absurda de mim. Uma abstinência disfarçada de 
cansaço. Do se procurar e não se ter. Do se precisar e 
não estar lá. Até quando? Até quando os meus braços 
não serão meus? Até quando o meu prazer não será 
pra mim? Até quando, em mim, não serei minha? Grito, 
às vezes. E sigo.
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GOSTO

Saudade do gosto
E gosto...
Dos passeios
Dos fios de um cabelo quase branco
Da cor da boca descompromissada
Dos ventos apressados que me perseguem
Da felicidade incompreendida
Do ar de tudo posso
Do desencanto de olhares
Da vontade dos lugares.
Gosto do gosto de ter também passado
De estar também passando
E de viver o presente dos instantes.
Gosto dela...
Da ilusão dos segundos mal dirigidos
Dos reflexos de um espelho pela metade
De uma pedra que some,
mas me consome no inteiro da alma
Gosto do coração do lado
De perto
De frente
Até pelas costas, se for de bom grado
Gosto do brilho dourado do sentimento
Gosto de ter vivido
E também gosto desse meu momento.
Enfim...
É o gosto de viver passando... Ficando
Mas passando...
Como o vento.
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EU OLHO VOCÊ,
VOCÊ ME OLHA...

Hoje, eu ouvi coisas
Ouvi que me observa...
Disseram que me seguiu com os olhos,
Logo que me afastei depois do beijo
Eu sorri por saber e por sentir que hoje está aqui...
Presente
Brilho pelo sorriso gratuito ao me ver chegar
É gostoso! Único!
Olho os seus olhos lindos
Sua boca
Seu perfume
Seu jeito que fascina
Eu olho você e gosto do que vejo.
E gosto do que sinto.
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NO IMPROVÁVEL
DAS SENSAÇÕES

Ontem nos abraçamos. Subi as escadas e vi 
você. Fui preocupada com os minutos e me per-
di do seu corpo. Segundos depois, quando dei 
por mim, me encontrei nos seus olhos. Estavam 
vibrantes me acompanhando subir os degraus. 
Me chamou de “bonita”, me juntei a você, num 
sussurro inebriante e só disse “Quem me dera!”. 
E, quem me dera! Sorri num turbilhão de sensa-
ções. Você, não satisfeita, mostrou ter me visto 
vestida de carne. Sorriu me dizendo cheirosa; 
depois, creio que não sabendo como continuar, 
apelou para um “gostosa”, com o seu “s’ puxa-
do”, como só você sabe fazer. Gargalhei incrédu-
la, e me afastei por causa dos malditos segun-
dos. Não me abraçou como antes. Seu corpo não 
estava afastado do meu e os tapinhas de “eu te 
conheço”, que tanto me irritam, não acompanha-
ram a respiração. Corri, atrasada, e olhei você ao 
entrar... Era eu. Era minha. Ali, no improvável das 
sensações, intenções... Eu devia ter voltado!
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PEQUENAS COISAS
ME LEVAM A VOCÊ

Pequenas coisas me levam a você. 
Coisas poucas...
Às vezes, só um sorriso

Quando penso que sumiu dos meus pensares
Você ressurge e
Reascende tudo que existe em mim
As pessoas percebem...
Percebem o meu olhar,
O meu suor,
A minha boca que quase chama seu nome
Aquele um
Aquele mais um!
De todos os nomes
O seu me vem com violência

Vou continuar cantando pra você
Vou continuar dizendo as mesmas coisas
Continuo e me completo
Assumindo que meus olhos brilham, 
Minha boca seca,
Minha cabeça gira,
E meu corpo quer encontrar o seu.

 


